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Língua Portuguesa 

Estudo indica que meditação 
ajuda a diminuir ânsia por cigarro 

Fumantes  que  participaram  de  uma  técnica  de  meditação 

denominada “treino  integrativo de corpo e mente” conseguiram 

reduzir  a  ânsia  pelo  cigarro  e  diminuíram  em  60%  o  hábito  de 

fumar,  segundo  artigo  publicado  pela  revista  Proceedings  da 

National Academy of Sciences. 

A dependência do tabaco e de outras substâncias envolve um 

conjunto  particular  de  áreas  cerebrais  relacionadas  com  o 

autocontrole.  Os  pesquisadores  questionaram  se  um  treino 

destinado a influir na dependência poderia ajudar os fumantes a 

reduzir  o  consumo  de  tabaco,  inclusive  quando  essa  não  era  a 

intenção do fumante. 

Os  estudos  sobre  tabagismo  normalmente  recrutam  quem 

deseja diminuir ou  livrar‐se do hábito de  fumar. Neste  caso, os 

pesquisadores optaram por outro método: buscaram voluntários 

interessados em diminuir o estresse e melhorar o desempenho 

nas atividades diárias. 

Entre  os  voluntários  havia  27  fumantes,  com  uma  idade 

média de 21 anos, e que fumavam uma média de dez cigarros por 

dia. O  grupo  experimental  que  recebeu  o  treino  durante  cinco 

horas, por duas semanas, tinha 15 deles. 

O  “treino  integrativo  de  corpo  e mente”  (IBMT)  envolve  o 

relaxamento de todo o corpo, imagens mentais e instrução sobre 

“consciência  plena”  oferecida  por  um  instrutor  qualificado, 

praticada há muito tempo na China. 

Os  coautores  do  estudo,  Yi‐Iuane  Tang,  da  Universidade 

Técnica do Texas, em Lubbock, e Michael Posner, da Universidade 

do Oregon, colaboraram em uma série de estudos de IBMT. 

“Descobrimos que os participantes que receberam a instrução 

IBMT  também experimentavam uma diminuição  significativa na 

vontade  de  fumar”,  disse  Tang.  “Dado  que  a  meditação  de 

consciência plena promove o controle pessoal, que tem um efeito 

positivo sobre a atenção e a percepção de experiências internas e 

externas,  acreditamos  que  poderia  ajudar  no  manejo  dos 

sintomas de dependência”. 

Muitos  dos  participantes  só  se  deram  conta  que  tinham 

reduzido o consumo de cigarros depois que uma prova objetiva, 

que mede o monóxido de carbono exalado, mostrou a  redução, 

acrescentou Tang. 
(noticias.uol.com.br, 06/08/2013) 

01  
Em relação ao título do texto, o primeiro parágrafo 

(A)  retifica algumas das informações prestadas. 

(B)  fornece informações suplementares sobre o estudo realizado. 

(C)  esclarece o significado de alguns vocábulos utilizados. 

(D) aumenta o interesse pela leitura, omitindo informações. 

(E)  pretende especialmente demonstrar o  interesse médico pela 
notícia. 

02  
As  alternativas  a  seguir  apresentam  características  do  título  do 
texto, à exceção de uma. Assinale‐a. 

(A) Utilização de formas verbais no presente do indicativo. 

(B)  Predominância de substantivos e verbos. 

(C)  Tendência à síntese. 

(D) Ausência de marcas de subjetividade. 

(E)  Predomínio de linguagem coloquial. 

03  
“Os  estudos  sobre  tabagismo  normalmente  recrutam  quem 
deseja  diminuir  ou  livrar‐se  do hábito  de  fumar. Neste  caso,  os 
pesquisadores optaram por outro método: buscaram voluntários 
interessados  em  diminuir  o  estresse  e melhorar  o  desempenho 
nas atividades diárias”. 

Em  função da  significação dos elementos do  texto, o  conectivo 
que poderia ser empregado em lugar do ponto que separa os dois 
períodos desse segmento é 

(A)  entretanto. 

(B)  do mesmo modo. 

(C)  quando. 

(D) ou. 

(E)  portanto. 

04  
Assinale  a  alternativa  em  que  o  verbo  sublinhado  poderia  ser 
flexionado em outro número (singular ou plural). 

(A)  “A  dependência  do  tabaco  e  de  outras  substâncias  envolve 
um conjunto particular de áreas cerebrais”. 

(B)  “Os  pesquisadores  questionaram  se  um  treino  destinado  a 
influir na dependência poderia ajudar os fumantes a reduzir o 
consumo de tabaco”. 

(C)  “Os  estudos  sobre  tabagismo  normalmente  recrutam  quem 
deseja diminuir ou livrar‐se do hábito de fumar”. 

(D)  “Entre  os  voluntários  havia  27  fumantes,  com  uma  idade 
média de 21 anos, e que fumavam uma média de dez cigarros 
por dia”. 

(E)  “Muitos  dos  participantes  só  se  deram  conta  que  tinham 
reduzido o consumo de cigarros”. 

05  
Nas  alternativas  a  seguir,  o  termo  sublinhado  funciona  como 
paciente do termo anterior, à exceção de uma. Assinale‐a. 

(A)  ânsia por cigarro. 

(B)  dependência do tabaco. 

(C)  consumo de tabaco. 

(D)  relaxamento de todo o corpo. 

(E)  técnica de meditação. 

06  
“Fumantes  que  participaram  de  uma  técnica  de  meditação 
denominada  ‘treino  integrativo  de  corpo  e mente’  conseguiram 
reduzir  a  ânsia  pelo  cigarro  e  diminuíram  em  60%  o  hábito  de 
fumar”. 

Em termos de lógica, pode‐se afirmar que no fragmento acima 

(A)  o primeiro segmento é uma consequência do segundo. 

(B)  o segundo segmento é uma consequência do primeiro. 

(C)  os  dois  segmentos  mostram  ações  bastante  distantes  no 
tempo. 

(D) o  segundo  segmento mostra  uma  consequência  inesperada 
do estudo. 

(E)  o primeiro segmento mostra um dado aquém do esperado. 
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20  
A negação lógica da sentença “Quem doa sangue, doa vida” é: 

(A) Quem não doa vida, não doa sangue. 

(B) Quem não doa sangue, não doa vida. 

(C)  Alguém não doa sangue e doa vida. 

(D) Alguém não doa sangue e não doa vida. 

(E)  Alguém doa sangue e não doa vida. 

21  
Os  dois  mais  importantes  sistemas  de  grupos  sanguíneos  dos 
humanos são os sistemas ABO e Rh.  

No  sistema de grupos  sanguíneos ABO, os  tipos  sanguíneos  são 
identificados  pela  presença  ou  ausência  dos  antígenos  A  e  B. 
Assim, o grupo sanguíneo do tipo A tem unicamente a presença 
do antígeno A e o grupo sanguíneo do tipo B tem unicamente a 
presença  do  antígeno  B.  O  grupo  de  tipo  AB  tem  a  presença 
simultânea  dos  dois  antígenos  e  o  grupo  de  tipo O  não  tem  a 
presença de qualquer dos dois antígenos.   

No  sistema  de  grupos  sanguíneos  Rh,  os  tipos  sanguíneos  são 
identificados pela presença ou ausência do fator Rh. O grupo que 
tem a presença do fator Rh é chamado de Rh+ (positivo) e o que 
não  tem  a  presença  do  fator  Rh  é  chamado  de  Rh‐  (negativo). 
Assim,  por  exemplo,  o  grupo  sanguíneo  identificado  por  A+  é 
aquele que tem a presença do antígeno A, ausência do antígeno 
B e presença do fator Rh. 

Em um conjunto de 100 pessoas constatou‐se que:  

•  47 têm sangue do tipo O; 

•  40 têm a presença do antígeno A e também do fator Rh; 

•  9 têm a presença do antígeno B e também do fator Rh; 

•  85 têm a presença do fator Rh. 

A  quantidade  de  pessoas desse  conjunto  com  grupo  sanguíneo 
do tipo O– (O negativo) é 

(A)  no mínimo dois. 

(B)  no máximo quatro. 

(C)  no mínimo sete. 

(D) no máximo oito. 

(E)  no mínimo onze. 

22  
Quatro bolsas contêm cada uma delas sangue de um dos quatro 
grupos  sanguíneos  dos  tipos  A,  B,  AB  e  O.  Quatro  etiquetas 
contendo  cada  uma  delas  uma  das  identificações A,  B, AB  e O 
foram colocadas aleatoriamente nas quatro bolsas de sangue. 

A probabilidade de que nenhuma das quatro bolsas tenha ficado 
com  a  identificação  correta,  isto  é,  com  a  etiqueta  que 
corresponde ao grupo sanguíneo do sangue contido na bolsa, é 
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23  
O  volume  de  sangue  corporal  de  uma  pessoa  adulta  do  sexo 
masculino, em litros, pode ser estimado pela fórmula: 

6041003219036690 3 ,,,  PHV  
onde  H  é  a  altura  da  pessoa  em  metros  e  P  é  o  peso  em 
quilogramas. 

Considere  pessoas  adultas  do  sexo masculino  com  1,80 m  de 
altura. 

O  gráfico que melhor  representa o  volume  sanguíneo V dessas 
pessoas em função de seus pesos é: 
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39  
Com relação aos objetivos do SUS, analise as afirmativas a seguir. 

I.  Deve  administrar,  a  cada  ano,  os  recursos  orçamentários  e 
financeiros destinados à saúde. 

II.  Deve  assistir  as  pessoas  por  intermédio  de  ações  de 
promoção, proteção e recuperação da saúde. 

III.  Deve  formular a política de saúde destinada a promover, no 
campo socioeconômico, o disposto em Lei. 

Assinale: 

(A)  se somente a afirmativa I estiver correta. 

(B)  se somente as afirmativas II e III estiverem corretas. 

(C)  se somente as afirmativas I e III estiverem corretas. 

(D)  se somente as afirmativas I e II estiverem corretas. 

(E)  se todas as afirmativas estiverem corretas. 

40  
Com  relação  às  finalidades da  Fundação Pró‐Sangue,  assinale V 
para a afirmativa verdadeira e F para a falsa. 

(   ) Revisar  cada  solicitação  de  sangue  e  hemocomponentes  de 
acordo com critérios pré‐estabelecidos. 

(   ) Realizar  testes  laboratoriais  que  possam  vir  a  elevar  a 
segurança dos hemocomponentes a serem transfundidos. 

(   ) Supervisionar casos que necessitem de suporte transfusional 
especializado, como transplante de medula óssea. 

As afirmativas são, respectivamente, 

(A) V, V e F. 

(B)  V, F e V. 

(C)  F, V e F. 

(D) F, F e V. 

(E)  V, V e V. 

Conhecimentos Específicos 

41  
A  aproximação  do  Serviço  Social  com  a  tradição  marxista,  ao 
longo  da  década  de  1980,  ficou  marcada  por  um  viés 
epistemológico com consequências na intervenção profissional. 

Sobre a apropriação do marxismo pelo Serviço Social, assinale a 
afirmativa correta.  

(A)  Supera a concepção de identidade entre prática profissional e 
prática política. 

(B)  Apreende  as  mediações  históricas  para  reconstruir  os 
fenômenos sociais. 

(C)  Determina  a  práxis  social  como medida  das  relações  entre 
teoria e prática. 

(D) Apreende  a  profissão  no  processo  de  reprodução  das 
relações sociais. 

(E)  Concebe o Assistente  Social  como agente da  transformação 
social. 

42  
A perspectiva profissional pautada no estrutural‐funcionalismo na 
qual  a  atuação  do  Assistente  Social  foi  direcionada  para  a 
integração social é denominada, na literatura do Serviço Social, de 

(A)  ruptura. 

(B)  reatualização  

(C)  desenvolvimento. 

(D) modernização. 

(E)  crítico‐dialética. 

43 
Os  pressupostos  humanistas  cristãos  presentes  na  perspectiva 
neotomista  exerceram  uma  grande  influência  no  Serviço  Social 
durante as primeiras décadas de institucionalização profissional. 

Para esta perspectiva, a questão social decorre 

(A)  da luta de classes. 

(B)  de problemas morais. 

(C)  da sociedade industrial. 

(D) da estrutura social. 

(E)  da desigualdade de classes. 

44  
A crise capitalista mundial da década de 1970 deflagrou intensas 
mudanças  no  processo  de  produção  e  organização  do  trabalho 
que  se  caracterizaram  por  uma  verdadeira  reestruturação 
produtiva. 

Sobre as consequências desse processo, considere as afirmativas 
a seguir. 

(   ) A  reestruturação  produtiva  pôs  em  xeque  o  modo  de 
produção  capitalista  com  o  uso  da  microeletrônica  e  uma 
nova cultura de envolvimento do trabalhador no processo de 
trabalho. 

(   ) A  intensificação  do  trabalho  passou  a  ser  prerrogativa  do 
setor  de  serviços,  na  medida  em  que  o  setor  produtivo  
informatizou a cadeia de produção. 

(   ) O  toyotismo  se  apoiou  na  flexibilização  da  produção,  do 
mercado de trabalho e do padrão de consumo. 

As afirmativas são, respectivamente, 

(A)  F, V e F. 

(B)  F, V e V. 

(C)  V, F e F. 

(D) V, V e F. 

(E)  F, F e V. 

45  
Na  realidade brasileira, o processo de  reestruturação produtiva 
apresenta particularidades específicas em face das características 
históricas do seu modelo de desenvolvimento e das  relações de 
trabalho existentes. 

Assinale a alternativa que indica uma dessas particularidades. 

(A) Gestão  da  produção  baseada  nos  pressupostos  do modelo 
sueco de produção. 

(B)  Alteração  na  forma  de  organização  dos  processos  de 
trabalho. 

(C)  Intensificação  do  ritmo  do  trabalho  com  diminuição  da 
jornada de trabalho. 

(D) Utilização  intensiva  de  tecnologias  microeletrônicas  no 
âmbito da produção. 

(E)  Ampliação do padrão de regulação das relações e dos direitos 
do trabalho. 
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46  
O impacto das mudanças econômicas tendeu a fragilizar algumas 
das  conquistas  históricas  dos  trabalhadores  por  melhores 
condições e  relações de  trabalho. Nesse  contexto  configurou‐se 
um  quadro  de  inseguranças  no  mundo  do  trabalho, 
particularmente na contratação do trabalho. 

Assinale  a  alternativa  que  apresenta  uma  característica  dessa 
insegurança. 

(A) O  aumento  do  tempo  de  duração  do  desemprego  e  as 
dificuldades  de  retorno  ao  mercado  na  estrutura 
empregatícia atual. 

(B)  A  redução  das  provisões  da  seguridade  social,  das  formas 
estáveis  de  emprego  e  das medidas  voltadas  à  garantia  do 
pleno emprego. 

(C)  A defensiva das organizações sindicais evidenciadas no abalo 
das  bases  estruturais  dos  sindicatos  e  de  sua 
representatividade política. 

(D) A  disparidade  salarial  entre  trabalhadores  permanentes  e 
periféricos  com  o menosprezo  do  uso  da  tributação  como 
mecanismo distributivo. 

(E)  A renúncia ao sistema de relações de trabalho baseada numa 
maior  negociação  e  da  regulação  do  trabalho  numa 
perspectiva coletiva. 

47  
Com  relação às  recentes  transformações econômicas e sociais e 
seus  impactos  no  trabalho  do  Assistente  Social,  analise  as 
afirmativas a seguir. 

I.  A  base  material  e  organizacional  da  atividade  profissional 
sofreu mudanças com a contrarreforma do Estado brasileiro. 

II.  O uso e o consumo da força de trabalho do Assistente Social 
tenderam  a  ser  flexibilizadas  e  precarizadas  pelos 
empregadores. 

III.  A direção  social do projeto ético‐político  foi alterada  com a 
hegemonia das perspectivas neoconservadoras. 

Assinale: 

(A)  se somente a afirmativa I estiver correta. 

(B)  se somente a afirmativa II estiver correta. 

(C)  se somente a afirmativa III estiver correta. 

(D)  se somente as afirmativas I e II estiverem corretas. 

(E)  se todas as afirmativas estiverem corretas. 

48  
Nas  últimas  décadas,  as  mudanças  ocorridas  na  sociedade 
brasileira impactaram o trabalho do Assistente Social. Sobre essas 
mudanças, assinale a afirmativa incorreta. 

(A) As  estruturas  administrativas  responsáveis  pelos  serviços 
sociais passam a ser regidas pela lógica gerencial. 

(B)  A  reestruturação  do  trabalho  assalariado,  por meio  de  um 
novo  padrão  produtivo  e  organizacional,  mudaram  as 
relações de trabalho. 

(C)  As mudanças decorrentes do processo de mundialização do 
capital atravessam as diferentes dimensões da vida social. 

(D) As modificações na estrutura organizacional do Estado e nas 
políticas públicas mudaram os processos de distribuição dos 
fundos públicos. 

(E)  As alterações no acervo teórico‐metodológico e ético‐político 
da  profissão  promoveram  mudanças  nos  procedimentos 
técnico‐interventivos. 

49  
Sobre  o  projeto  ético‐político  do  Assistente  Social,  que  se 
objetiva por meio de uma ação moral  conjugada a uma  cultura 
profissional, analise as afirmativas a seguir.  

I.  Ele se expressa nas auto‐representações profissionais. 

II.  Ele  se  expressa  nos  valores  que  orientam  a  conduta 
profissional. 

III.  Ele se expressa nas bases teóricas e técnico‐interventivas. 

Assinale: 

(A)  se somente a afirmativa I estiver correta. 

(B)  se somente a afirmativa II estiver correta. 

(C)  se somente a afirmativa III estiver correta. 

(D)  se somente as afirmativas I e II estiverem corretas. 

(E)  se todas as afirmativas estiverem corretas 

50  
O Código de Ética do Assistente Social, de 1993, fundamenta seus 
princípios,  valores  e  matrizes  teórico‐metodológicas  na 
perspectiva da ontologia do ser social.  

A esse respeito, assinale a afirmativa correta. 

(A)  Percebe a prática profissional como parte da experiência dos 
homens. 

(B)  Concebe  o  ser  social  como  produto  do  pensamento  e  da 
consciência. 

(C)  Toma o trabalho como elemento estruturador da práxis social 
dos indivíduos. 

(D) Baseia a prática profissional nos pressupostos do humanismo 
cristão. 

(E)  Compreende  o  homem  como  ser  genérico,  a‐histórico  e 
natural. 

51  
O Código de Ética do Assistente Social opera por meio de normas, 
dentre  as  quais  as  denominadas  de  procedimentais 
caracterizadas. Essas normas se caracterizam por estipular 

(A)  as  formas  de  apuração  de  infrações  éticas,  tipificando‐as  e 
atribuindo‐lhes penalidades. 

(B)  os  valores  éticos  da  conduta  profissional  em  qualquer 
atividade do exercício profissional. 

(C)  as  competências  e  poderes  das  comissões  de  ética  quanto 
aos processos éticos. 

(D) as  relações com os usuários, as  instituições empregadoras e 
outros profissionais. 

(E)  as  atribuições  e  competências  privativas  dos  assistentes 
sociais nas instituições empregadoras. 

52  
Sobre a política de atendimento ao idoso analise as afirmativas a 
seguir. 

(   ) Articula‐se  por  meio  do  conjunto  de  ações  de 
responsabilidades  de  entidades  governamentais  e  não‐
governamentais. 

(   ) O  Conselho  Tutelar  do  Idoso  é  responsável  pelos  serviços 
especiais de prevenção e atendimento ao  idoso em caso de 
maus‐tratos.. 

(   ) A  regulação  e  o  controle  dos  órgãos  competentes  incide 
apenas sobre as entidades  governamentais. 

Assinale: 

(A)  F, V e F. 

(B)  F, V e V. 

(C)  V, F e F. 

(D) V, V e F. 

(E)  F, F e F. 
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53  
O Estatuto da Criança e do Adolescente, Lei n. 8.069/90, inaugura 
uma nova concepção dos direitos das crianças e dos adolescentes 
que se opõe à visão do menor em situação irregular presente nos 
códigos anteriores. 

À luz do ECA, acerca desses sujeitos sociais, assinale a afirmativa 
correta. 

(A)  São sujeitos carentes e vulneráveis e na ausência da proteção 
familiar cabe ao Estado a provisão da vida. 

(B)  São  sujeitos  em processo de  formação  e o  Estado  tem que 
garantir condições para o seu pleno desenvolvimento. 

(C)  São sujeitos moralmente vulneráveis e, portanto, passíveis de 
correção através da educação para o trabalho. 

(D) São pessoas social e psicologicamente  frágeis que devem se 
submeter à norma e à tutela da família e do Estado. 

(E)  São  sujeitos  incapacitados  para  administrar  suas  vidas  e 
dependentes  da  família  para  acesso  aos  direitos  e 
cumprimento dos deveres. 

54  
O Sistema Único de Assistência Social é o sistema de gestão que 
consolida a Política Nacional de Assistência Social. 

Sobre  as  funções  assistenciais  do  SUAS,  assinale  a  afirmativa 
correta. 

(A)  Proteção  social,  vigilância  social  e  defesa  dos  direitos 
assistenciais. 

(B)  Desenvolvimento social, promoção social e centralização das 
ações. 

(C)  Bem  estar  social,  autonomia  social  e  prioridade  do 
atendimento. 

(D) Controle social, descentralização das ações e desenvolvimento 
humano. 

(E)  Integração  social,  municipalização  das  políticas  e  gestão 
democrática. 

55  
A Lei Orgânica de Assistência Social que assegura à população a 
assistência social como um direito de cidadania. Ela  instituiu um 
sistema de órgãos de competência deliberativa, dentre os quais 
se destaca o Conselho Nacional de Assistência Social. 

Sobre  as  competências  específicas  deste  órgão,  avalie  as 
afirmativas abaixo e assinale V para a verdadeira e F para a falsa. 

(   ) Coordena  e  executa  as  ações  de  prestação  dos  serviços 
socioassistenciais em todo o país. 

(   ) Aprova  os  critérios  de  transferência  de  recursos  para  os 
Estados e Municípios. 

(   ) Acompanha e avalia a gestão dos recursos e os resultados dos 
programas aprovados. 

As afirmativas são, respectivamente, 

(A)  F, V e F. 

(B)  F, V e V. 

(C)  V, F e F. 

(D) V, V e F. 

(E)  F, F e V. 

56  
Sobre os direitos assegurados à pessoa com deficiência, assinale a 
afirmativa correta. 

(A) O  reconhecimento  dos  direitos  da  pessoa  com  deficiência 
está relacionado à sua condição social, não tendo pois caráter 
universal. 

(B)  A  pessoa  com  deficiência  tem  direito  ao  Benefício  de 
Prestação  Continuada,  independente  de  suas  condições 
econômicas e sociais. 

(C)  A  reserva  de  empregos  para  pessoas  com  deficiência  é  de 
responsabilidade das empresas, devendo manter uma relação 
com seu lucro financeiro anual. 

(D) As pessoas  com deficiência, no  caso de  concursos públicos, 
estão  isentas de determinadas fases do processo em virtude 
do tipo de deficiência. 

(E)  A  deficiência,  para  efeito  de  benefício  social,  deverá  ser 
comprovada por  laudo de equipe multidisciplinar do SUS, do 
INSS ou de entidade reconhecida. 

57  
A Lei Maria da Penha considera a violência doméstica e  familiar 
como violação dos direitos humanos. 

São consideradas situações de violência, para efeito dessa Lei, os 
casos ocorridos  

(A)  no  âmbito  das  unidades  domésticas,  compreendido  como 
espaço de convívio permanente de pessoas com ou sem laços 
e vínculos familiares. 

(B)  no  âmbito  das  famílias  tradicionais,  formado  por  pessoas 
unidas  por  laços  de  parentesco,  consanguineidade  e  que 
coabitem numa mesma unidade doméstica. 

(C)  no  âmbito  dos  relacionamentos  íntimos  de  orientação 
normativa  heterossexual,  instituído  legalmente  e  com  a 
presença de crianças e adolescentes. 

(D) no  âmbito  dos  relacionamentos  íntimos,  com  a  coabitação 
entre  as  partes  por  um  período  longo  e  reconhecido  na 
comunidade. 

(E)  no  âmbito  das  unidades  domésticas,  formado  por  casal 
heterossexual,  com  filhos  oriundos  do  casamento  legal  e 
juridicamente reconhecido. 

58  
De acordo com a Nova Lei de Adoção, o afastamento da criança e 
do adolescente do convívio familiar é competência 

(A)  da  equipe  multidisciplinar  envolvida  e  responsável  por 
emissão de laudo e relatório social. 

(B)  da  autoridade  judiciária  competente  através  da  instauração 
de processo judicial. 

(C)  do  conselho  tutelar que aciona o Ministério Público através 
de denúncia para medida cautelar. 

(D) dos familiares, parentes ou terceiros que tenham interesse na 
guarda da criança ou adolescente. 

(E)  das instituições que executam os programas de acolhimento, 
desde que autorizadas pelo Juizado. 
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59  
Nas últimas décadas a família sofreu significativas alterações com 
relação ao seu tamanho, estrutura e dinâmica. 

A esse respeito, assinale a afirmativa correta. 

(A) A família passou a ser uma unidade de produção dependente 
do trabalho de seus membros. 

(B)  A definição da  família, na atualidade, baseia‐se nas  relações 
de parentesco ou de sangue. 

(C)  A  intervenção  do  Estado  na  vida  familiar  tem,  ao  mesmo 
tempo, um caráter de controle e proteção. 

(D) A família deixou de ser uma instituição central de referência e 
proteção social. 

(E)  A família monogâmica ou nuclear perdeu hegemonia com as 
mudanças culturais. 

60  
Os Conselhos de Direitos  são espaços democráticos de  controle 
popular das políticas sociais. 

Sobre suas características, analise as afirmativas a seguir. 

(   ) Fundam‐se  na  descentralização  político‐administrativa  de 
elaboração  das  políticas  sociais  em  oposição  à  tendência 
centralizadora anterior. 

(   ) Possuem  um  caráter  político  e  expressam  o  controle  das 
entidades  e  organizações  da  sociedade  civil,  alocadas  em 
parceria com o Estado. 

(   ) São  órgãos  deliberativos  de  fiscalização,  coordenação  e 
execução que subordinam a autoridade executiva ao primado 
dessa função. 

As afirmativas são, respectivamente, 

(A)  F, V e F. 

(B)  F, V e V. 

(C)  V, F e F. 

(D) V, V e F. 

(E)  F, F e F. 

61  
Considerando  a  prática  profissional  do  Assistente  Social  como 
trabalho assalariado, enquanto especialização na divisão social e 
técnica do trabalho na sociedade capitalista, assinale a afirmativa 
correta. 

(A)  Ele  participa  diretamente  dos  processos  de  valorização  do 
capital. 

(B)  Ele  realiza  trabalho  produtivo  enquanto  expressão  do 
trabalho abstrato. 

(C)  Ele possui um processo de trabalho específico e particular. 
(D) Ele participa do  trabalho coletivo social, no âmbito do setor 

de serviços. 
(E)  Ele é  responsável pela organização do processo de  trabalho 

nas instituições empregadoras. 

62  
Considerando  a  inserção  do  Assistente  Social  em  uma 
organização  de  prestação  de  serviços  de  saúde,  assinale  a 
afirmativa correta. 

(A)  É  um  agente  privilegiado,  pois  é  o  responsável  por  realizar 
plenamente a função social da instituição. 

(B)  É  um  agente  subordinado,  pois  reproduz  os  discursos  e  as 
práticas dos agentes privilegiados. 

(C)  É um  agente privilegiado, pois  representa os  interesses dos 
grupos institucionais dominantes. 

(D) É  um  agente  subordinado,  pois  viabiliza  a  apropriação  do 
objeto institucional pelos agentes sociais. 

(E)  É um agente privilegiado, pois realiza plenamente o objeto e 
os objetivos da ação institucional. 

63  
Sobre o trabalho do Assistente Social e suas relações no contexto 
da  dinâmica  institucional,  analise  as  afirmativas  a  seguir  e 
assinale V para a verdadeira e F para a falsa. 

(   ) A atuação profissional do Assistente Social é orientada pelos 
objetivos  das  instituições  e  de  sua  clientela,  não  tendo 
portanto fins e agentes determinados. 

(   ) O objeto do Serviço Social estabelece relações com os demais 
agentes  institucionais  que  interferem  na  autonomia 
profissional. 

(   ) O serviço social desenvolve seu trabalho em uma organização 
social que possui objeto, âmbito e agentes próprios. 

As afirmativas são, respectivamente, 

(A)  F, V e F. 

(B)  F, V e V. 

(C)  V, F e F. 

(D) V, V e F. 

(E)  F, F e F. 

64  
Sobre  a  concepção  e  entendimento  da  política  social  no 
capitalismo, analise as afirmativas a seguir. 

I.  O racionalismo tecnocrático tende a observar a política social 
sob o viés da eficácia e eficiência e com isso perde de vista o 
seu caráter político. 

II.  As abordagens unilaterais e dicotômicas  tendem a pensar a 
política social ora pelo ângulo da economia, ora pelo ângulo 
da política. 

III.  A  expansão  das  políticas  sociais  é  produto  da  evolução  das 
formas  de  ajuda  e  de  solidariedade  de  outros  tempos 
históricos. 

Assinale: 

(A)  se somente a afirmativa I estiver correta. 

(B)  se somente a afirmativa II estiver correta. 

(C)  se somente a afirmativa III estiver correta. 

(D)  se somente a afirmativa I e II estiverem corretas. 

(E)  se todas as afirmativas estiverem corretas. 

65  
O  Assistente  Social,  no  espaço  de  intervenção  profissional, 
viabiliza  o  acesso  da  população  atendida  a  determinados 
benefícios e serviços sociais. 

Quanto à  intervenção do Assistente Social, assinale a afirmativa 
incorreta. 

(A) O Assistente Social usa a abordagem  individual, por meio da 
entrevista,  como seu único recurso metodológico.  

(B)  O  Assistente  Social  deve  informar  os  objetivos  de  seu 
trabalho aos sujeitos sociais. 

(C)  O  Assistente  Social  deve  conhecer  as  condições  de  vida  e 
trabalho dos sujeitos e suas famílias. 

(D) O  Assistente  Social  possui  fundamentação  teórico‐
metodológica para orientar sua análise e exposição. 

(E)  O  Assistente  Social  deve  mapear  as  demandas  sociais 
tornando‐as visíveis para as instituições sociais. 
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66  
Os  indicadores  sociais  são  considerados  insumos  indispensáveis 
no  processo  de  formulação,  monitoramento  e  avaliação  de 
projetos sociais.  

Relacione  os  indicadores  sociais  listados  a  seguir  com  sua 
respectiva fase nesse processo. 

1.  Diagnóstico 

2.  Especificação 

3.  Implementação 

4.  Avaliação 

(   ) Indicadores de dotação de recursos 

(   ) Indicadores de efetividade social 

(   ) Indicadores de alocação de recursos 

(   ) Indicadores de demandas de serviços 

Assinale a alternativa que mostra a relação correta, de cima para 
baixo. 

(A)  1 – 3 – 2 – 4. 

(B)  1 – 4 – 2 – 3. 

(C)  4 – 2 – 3 – 1. 

(D) 2 – 4 – 3 – 1. 

(E)  4 – 3 – 2 – 1. 

67  
Na avaliação de programas sociais a crítica mais forte recai sobre 
os  processos  avaliativos  baseados  na  simples  mensuração  de 
resultados. 

O  argumento  central  dessa  crítica  considera  essa metodologia 
frágil por produzirem análises que 

(A)  submetem  os  programas  sociais  a  sistemas  avaliativos  
ex‐ante e ex‐post. 

(B)  desconhecem o conjunto de  indicadores sociais relacionados 
à fase de avaliação. 

(C)  destoam  do  padrão  de  avaliação  das  políticas  sociais  que 
prima pela análise da realidade. 

(D) utilizam apenas as variáveis quantitativas para a mensuração 
dos resultados. 

(E)  ignoram  o  conteúdo  e  o  significado  das  políticas  sociais  na 
redistribuição da riqueza produzida. 

68  
A  fase exploratória de uma pesquisa é um dos  seus momentos 
mais  importantes  e os  erros na  sua  condução podem  acarretar 
dificuldades para o processo de investigação social. 

Sobre esse momento, é correto afirmar que ele está relacionado 
ao processo de 

(A)  organização  e  catalogação  do  material  empírico  a  ser 
analisado e interpretado em etapa posterior da investigação. 

(B)  conhecimento  do  campo  empírico  para  reconhecimento  do 
contexto social e sujeitos envolvidos na pesquisa. 

(C)  delimitação  das  estruturas,  métodos  e  técnicas  a  serem 
utilizadas na análise e interpretação dos fenômenos sociais. 

(D) exposição  dos  resultados  da  pesquisa  através  da 
reconstrução  das  múltiplas  determinações  do  objeto  da 
pesquisa. 

(E)  levantamento  das  hipóteses  enquanto  pressupostos 
norteadores que fundamentam e orientam a pesquisa. 

69  
A  investigação  social,  segundo  a  orientação  positivista  e 
empiricista, apresenta características a seguir, à exceção de uma. 
Assinale‐a. 

(A) Desprezo  pela  elaboração  teórica  e  supervalorização  da 
observação  e  do  processamento  de  dados  de  onde  devem 
surgir os conceitos. 

(B)  Construção  de  problemáticas  prévias  a  partir  das  quais 
surgem  os  conceitos,  as  hipóteses  e  as  teorias  como 
generalização das hipóteses empiricamente comprovadas. 

(C)  Visão da realidade social como realidade natural que deve ser 
decomposta em unidades elementares que são submetidos à 
medição. 

(D) Concepção de neutralidade do pesquisador e da  técnica por 
ele empregada, tendendo a negar a existência da ideologia na 
investigação. 

(E)  Elaboração  de  um  discurso  generalista  cuja  força  e  eficácia 
advém  dos  argumentos  simbólicos  e  das  representações 
sociais dos pesquisadores. 

70  
O resultado da  investigação depende da definição da  técnica de 
pesquisa mais adequada. Dentre as diversas técnicas, destaca‐se 
a entrevista, em seus vários tipos e características. 

Relacione  os  tipos  de  entrevista  às  suas  respectivas 
características. 

1.  Entrevista dirigida 

2.  Entrevista semi‐estruturada 

3.  Entrevista centrada 

4.  Entrevista não‐diretiva 

(   ) aplicação de um questionário de perguntas  fechadas e  sem 
papel ativo do entrevistador. 

(   ) descrição livre do entrevistado sobre sua experiência pessoal 
a respeito do assunto investigado. 

(   ) aplicação  de  um  pequeno  número  de  perguntas  abertas, 
elaboradas e apresentadas pelo investigador. 

(   ) conversação  aprofundada  a  partir  de  um  tema  geral,  sem 
estruturação do problema por parte do investigador. 

Assinale  a  alternativa  que  indica  a  sequência  correta,  de  cima 
para baixo. 

(A)  1 – 3 – 2 – 4. 

(B)  1 – 4 – 2 – 3. 

(C)  4 – 2 – 3 – 1. 

(D) 2 – 4 – 3 – 1. 

(E)  4 – 3 – 2 – 1. 
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Questão Discursiva  

 

 

O  trabalho do Assistente Social é determinado pelas mudanças na vida  social, em  suas variadas dimensões  (econômica, 

política  e  cultural).  No  Brasil,  nas  últimas  décadas,  sua  atuação  profissional  sofreu  alterações  significativas  devido  à 

reorganização das esferas da produção e de reprodução social, instaurando novas condições de trabalho. 

 

A partir do fragmento acima, 

  apresente essas transformações e suas repercussões sobre o trabalho do Assistente Social.  

  analise  o  processo  de  contrarreforma  do  Estado  brasileiro  e  como  ela  repercutiu  nas  condições  de  trabalho  do 

Assistente Social. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Atenção! 

A folha a seguir deve ser usada como rascunho. 

Transcreva seu texto no local apropriado na folha de texto definitivo, pois não será avaliado o texto escrito em local indevido. 

Sua resposta à questão discursiva deve ter no mínimo 20 (vinte) e no máximo, 30 (trinta) linhas. 

Na folha de texto definitivo não se identifique, pois isso pode anular sua prova. 
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Realização

 


